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Os bancários do Mercantil 
do Brasil estão sofrendo 
assédio moral e ameaças 
de demissão em plena pan-
demia. Por isso, o Sindica-
to volta a reivindicar do 
banco que não seja feita 
cobrança de metas, muito 
menos que ocorram demis-
sões nesse momento, que 
já é bastante tenso para 
todos com a crise causada 
pela covid-19.
Segundo denúncias que o 
Sindicato vem recebendo 
há exigências abusivas e 

Mercantil do Brasil pratica assédio 
moral e ameaça voltar a demitir em 

plena pandemia
Banco faz cobranças por metas abusivas várias vezes ao dia, e de forma agressiva

uma forte pressão da área 
comercial para que se ven-
da seguro de vida, o cha-
mado ´Seguro Mais Prote-
ção´. E isso mesmo sem o 
esclarecimento dos clien-
tes, o que é ilegal e fere a 
legislação que defende os 
consumidores.
Não se pode esquecer que, 
também em plena pande-
mia, o Mercantil iniciou um 
processo de demissões, 
em junho passado. Só pa-
rou após intervenção do 
movimento sindical junto 

ao Ministério Público do 
Trabalho, mas o acordo 
firmado venceu em 31 de 
agosto. E agora o banco 
ameaça dispensar quem 
não conseguir atingir as 
metas abusivas.
Pelos relatos que chegam 
ao Sindicato o banco faz 
essa cobrança várias vezes 
ao dia, via vídeo, áudio e 
ligações para os números 
privados dos funcionários, 
muitas vezes de forma 
agressiva, sem qualquer 
respeito. Com isso, os ban-

cários estão tendo pesa-
delos, estão estressados 
e adoecendo. Será que 
é essa a contribuição do 
banco para seus trabalha-
dores em plena crise? 
Exigimos respeito, traba-
lho digno e manutenção do 
emprego. Se você também 
estiver sob alta pressão de 
cobranças, denuncie! Entre 
em contato com o Sindi-
cato (WhatsApp 99798-
4732) e vamos juntos bus-
car melhores condições de 
trabalho e emprego.

Não tolere abusos, denuncie ao sindicato!
Faça a leitura do QR Code e entre em contato 

conosco via whatsapp


